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Um velho companheiro 
maior prazer para 

>» um homem, que che- 
> ga à minha edade, é 

recordar o passado. E com 
que infinita saudade o faço! E 
como que uma resurreição, 
alguma. coisa que nos chama 
á vida, ao amor, á bondade, á 
belleza, á concordia, á frater- 
nidade... 

O Francisco de Moura for- 
mou, ao meu lado, nos pri- 
meiros tiros que disparei con- 
tra a monarchia. Era, como 
hoje, dotado: da. mesma bo- 
nhomias da mesma serenidade 
que traduz uma forte convi- 
cção do espirito. Os annos e 
o rheumatismo embranquece- 
ram-lhe os cabellos e transfor- 
maram-lhe o physico. Mas a 
psychologia em nada mudou. 
E" o mesmo Xico de outr'ora, 
como nós lhe chamavamos, — 
amoravel, bom e decidido. 

Ha quantos annos o conhe- 
ço, nem eu o posso, ao certo, 
dizer. Elle pertence á minha 
familia espiritual, A sua ima- 
gem tem vivido no meu cora- 
ção, como n'um sacrario. No 
meu tempo de estudante, a 
sua pharmacia constituia para 
mim como que uma paragem 
obrigada. Nas permanencias 
que fazia, em Aveiro, durante 

as ferias academicas, a minha 
visita áquelle estabelecimento, 
representava como que uma 
devoção diaria. Era, talvez, 
uma egrejinha, de accordo! 
mas uma egrejinha de homens 
livres e não de beatos ou de 
jesuitas scelerados. A pharma- 
cia do Francisco ficou com 
uma tradição republicana. 

E póde bem imaginar-se 
com que enternecimento re- 
cordo: esses tempos idos—ai 
de mim!-—e com que effusão 
abraço o meu inolvidavel ca- 
marada. Na longa jornada da 
vida, para mim bem mais acci- 
dentada do que para elle, ficou 
em nós, porém, esta consola- 
ção: de nos termos mantido 
sempre no nosso posto: e fieis 
ao nosso querido e amado 
ideal! 

Lisboa—agosto— 1908. 

MacarnÃes Lima. 

    

Democrata presta hoje 
uma homenagem de jus- 

MZ” ta consideração a um 
velho republicano que, em 
Aveiro, tem mostrado sempre, 
a par da sua austeridade de 
caracter, a fé inhabalavel nos 
principios que constituem o 
credo do meu ideal politico, 
que defendo como posso ha 
bons trinta e cinco annos pelo 
menos... 

Isto quer dizer que, no par- 
tido, sou tambem dos mais ve- 

lhos, por isso duplamente me 
orgulho de saudar um compa- 
nheiro como Francisco Anto- 
nio de Moura, que se alistou 
desde longe nas fileiras repu- 
blicanas e nunca enfraqueceu 
no ardor das suas crenças, 

dando aos novos o exemplo 
da sua tenacidade e da sua 
propaganda em prol. da poli- 
tica: de emancipação que jul- 
gárá. mais em harmonia com 

na industria. Ora, se assim é, 
onde quer que viva, por mais 
humilde e despido de vaida- 
des que seja, um obreiro fiel á 
causa da Republica, tão cerca- 
da de adversarios desleaes, é 

necessario proclamar bem alto 
os seus serviços, a sua abne- 
gação, os seus esforços de tra- 
balho, quer os exerça na po- 

mo o verdadeiro jongleur— 
maneja q» pincel, o artigo, a 
palavra com a mesma: delica- 
deza, com aquelle savoir faire 
d'um verdadeiro. consagrado. 
Mas tudo isso faz. quando lhe 
apetece, modesto e simples, 
sem o arrebique pretencioso 
Palguns nullos, elevados ao 
capitolio da popularidade pela 

litica, quer na: industria, uma/ mão d'um.conselheiro Accacio. 
vez que da sua acção impul- Nem. mesmo o que elle fez, 

  

  
os interesses da patria e com 
o culto: das liberdades publi- 
cas. 

À necessidade culminante de 
crearmos uma sociedade me- 
lhor do que a recebida de nos- 
sos paes, e de submetter quan- 
to possivel a Naturesa ao do- 
minio da Sciencia, posta ao 
serviço das grandes questões 
que afectam a causa da Hu- 
manidade, anciosa pela liber- 
tação das consciencias e pela 
resolução do problema econo- 
mico e politico, tem feito com 
que a actividade toda do se-   culo se refugie na politica e 

    
  

  

siva e honesta tenha resulta- 

do beneficio para a causa pu- 
blica. 

ALBANO CourINHO. 
ao + 

FRANGIOGO ANTONIO DE MOURA 
pobre «e o rico não o 
desconhecem — porque 
as suas mãos já toca- 

ram as delle na commoção 
intensa de quem recebe algu- 
ma cousa—ou para o corpo 
ou para o espirito. 

Alma aberta a todas as ma- 
nifestações da Arte, elle é co- 

  
  

  
ou o que faz sobre Arte, é para 
o grande publico. Reserva-o 
para os seus amigos ou então, 
se dá dinheiro, para os pobres. 

Todos nós temos por elle 
aquella veneração amiga e res- 
peitosa, que nem d'um pae ve- 
nerando—e na sua fecunda ce- 
rebração quantas, vezes nós 
vamos beber nella a consola- 
ção para uma magua, a ale- 
gria para aquelles maus mo- 
mentos de tristeza e a acalma- 
ção para uma irritabilidade ás 
vezes — quantas vezes! — in- 
justa. Abençoado amigo ! 

Via Oupinor, 

  

Ah! que se todos 
fossem assim... 
Placere multis opus. est 

difficillimum, 

  

PugLius Syrus. 

Francisco Antonio de 
É Moura é dedicado. este 

Y numero: do Democrata. 
Quem é este homem ? 
Onde nasceu ? 
Onde foi baptisado ? 
A's tres perguntas só dare- 

mos uma resposta. 
E' um conterranco. Nasceu 

em Aveiro. 
Do resto; que se importam 

os senhores, ow que: se impor- 
ta elle com: isso ? 

Quanto ao homem direi que 
é um desconhecido longe de 
Aveiro, e que, dentro della, é 
tão conhecido como qualquer 
dos habitantes; da cidade. 

Nós aqui conhecemo-nos to- 
dos; e(o que censtitue uma 
grande vantagem) conhece- 
mo-nos por dentro e por fóra, 
e a justiça da opinião não 
perdoa a ninguem. 

O Franeisco Moura é ir- 
mão d'outro Francisco Moura. 
O primeiro, que por signal é 
o segundo, porque é o mais 
novo; é boticario, e é segundo, 
que por signal é o primeiro, 
visto. que é mais velho, é me- 
dico pela escolá do Porto. 

De que fórma se explica es- 
ta anomalia ? 

Como é que cabem dois 
Franciscos,ambos' vivos e ido- 
sos, na mesma: família, com o 
mesmo progenitor ? 

E' uma coisa, afinal, de fa- 
cilima comprehensão. 

O snr. Antonio Homem, 
que era um santo: homem e 
pharmacentico, pôz aquelle 
nome ao primeiro: filho e deu- 
186: muitissimo bem, porque o 
futuro Doutor Moura (que 
tambem tem o curso de phar- 
macia) sahiu-lhe um rapaz es- 
perto e estimabilissimo, e por- 
isso quando lhe appareceu ou- 
tro; menino assentou em dax- 
lhe, egualmente: o nome de 
Francisco e—ó maravilha das 
maravilhas! — este creou-se 
tão, bom como o antecedente, 
e tão parecido com elle como 
duas gotas d'agua limpida, co- 
lhidas á mesma: hora, no mes- 
mo lago cristalino. 

Em resumo: 
—De qual gósto mais ? 
D'ambos. 
Têm ambos a veneração da 

cidade em peso. 
Pelo imtuito presente da 

redacção deste jornal, e só 
porisso, sou obrigado a fallar 
d'aquelle a quem esta home- 
nagem é endereçada e não do   irmão, e este que me desculpe
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o relegal-o para a margem do 
meu caminho, o que executo, 
a meu pesar, contra os meus 
desejos. 

Entretanto, para a demon- 
stração que vou realisar, pre- 
cisamos entender-nos. 

Passo a referir-me sómente 
ao Francisco Antonio, já que 
o outro é apenas Francisco, e 
esta, circunstancia salvadora 
tornará possivel a minha ta- 
refa. 

E' um homem, modestis- 
simo. 

Tem muita graça. 
E” muito caritativo. 
Trata de esconder os bene- 

ficios que faz, e julga que nin- 
guem os conhece, 

Tenha, porém, paciencia, e 
desculpe as minhas palavras, 
que o incommodam, arrancan- 
do-o á obscuridade em que se 
compraz em viver. 

E" um democrata, puro, sin- 

cero, leal. Mas, é mais, é um 
republicano convicto e sempre 
foi—republicano e convicto. 

A sua coherencia é inexce- 
divel. 

Affavel, jovial, generoso. 
Chão, claro, egual, intelli- 

gente e intelligivel. 
Nunca fez uma acção má. 
As que tem feito boas, quem 

as poderá contar?! 
Elle occulta-as, e como uma 

flôr escondida, que se denun- 
cia pelo perfume, é que veio a 
saber-se das esmolas, dos con- 
selhos e do auxilio, que elle 
tem semeado evangelicamente, 
recatadamente em segredo, 
que nem o sonhem os anjos. 

Em roda dé si acotovelam- 
se artistas e burocratas, litte- 
ratos e ignorantes, miseraveis 
e remedeados, e em todos os 
rostos ha, sempre que o con- 
templam ou escutam, a ale- 
gria dos que avaliam que n'a- 
quelle espirito recto não pe- 
netra, a mais leve sombra da 
intriga ou que n'aquelle cora- 
ção não lateja jámais o me- 
nor rebate do vil interesse. 

À sua consciencia é diaman- 
tina, 

O respeito, a veneração e a 
amisade, rodeiam-no e guar- 
dam-no, como se guarda um 
escrinio, sem que elle a soli- 
cite ou procure. 

A sua honra, mais feliz do 
que o sol, não tem uma man- 
cha sequer. 

A sua palavra é um titulo 
irrefragavel e sagrado. 
E, todavia, este homem é um 

desconhecido, o que é o justo 
premio que elle deseja e ambi- 
ciona, repudiando o alarde,co- 
mo esse maravilhoso cacto, a 
rainha da noite--que desa- 
brocha ào crepusculo, vive 
oito horas cerces e fecha ao 
radiar fulgente da madruga- 
da, inebriando o ambiente com 
um aroma delicado em quanto 
as suas petalas de suaves tin- 
tas amarellas e a sua corolla 
verde-terno e os seus estames 
afilados e recurvos simulam 
um beijo d'amor fugaz e vi- 
brante que a aura eo ether 
levarão ás estrellas do céu. 

* 

Eu tenho a felicidade de 
ser amigo de Francisco An- 
tonio de Moura, desde a esco- 
la-das primeiras lettras. 

Meto Feras. 
Dn 

DR. EDUARDO SILVA 
ADVOGADO 
AVEIRO 

Cidadão prestante 

  

cidadão prestante, a quem 
os democratas d!Aveiro 
rendem hoje merecida ho- 
menagem, impõe-se natu- 

ralmente a esta consagração, sim- 
ples e sincera. 

As arreigadas crenças repu- 
blicanas, de: que Francisco An- 
tonio de Moura tem sido vivo 
exemplo, bastariam decerto para 
definir-lhe o patriotismo, a isen- 
ção, a intoireza de caracter o 0 
superior quilate de nobilissimos 
sentimentos. Actos de eloquente 
altruismo attestam bem a excel- 
lencia- da sua alma humanitaria, 
bondosa e compassiva, 

Conheço-o de ha ponco. Cedo, 
porém, aprehendi da lição de fa- 
ctos impressionantes da sua vi- 
da, mercê de narrativa confiden- 
te e insuspeita,—traços caracte- 
risticos da magnitude do seu per- 
fil moral, dignos de imitar-se e 
de enaltecer, bem que para a sua 
reconhecida modestia.. . 

, Encanta a franqueza despre- 
tenciosa, a afabilidade terna do 
seu tracto; captiva a Ihaneza de 
maneiras, e, apezar da austeri- 
dade, algum tanto seyéra e gra- 
ve, O simples convivio revella de 
prompto a limpida singeleza de 
affectividade encantadora, 

Saudo, pois, com effusivo en- 
thusiasmo, o venerando cidadão, 
talvez o Decano dos republicanos 
d'Aveiro! Salvé, cidadão pres- 
tante! 

Prsro Cogrxo. 

  

o convite para a minha 
6 humilde icollaboração 

no Democrata, em ho- 
menagem ao meu velho ami- 
go e correligionario Francisco 
Antonio de Moura, não podia 
eu deixar de accorrer com a 
minha sincera adhesão, ap- 
plaudindo calorosamente a ini- 
ciativa tomada pelo jornal dos 
republicanos P' Aveiro. 

Reputo-a um acto de bem 
merecida justiça, porque um 

convivio de largos annos per- 
mittiu-me conhecer o fino es- 
pirito e o bello caracter do 
prestante aveirense que, como 
homem de principios, de fir- 
mes e arreigadas convicções, 
se tem sacrificado denodada e 
nobremente pelo Ideal politico 
que abraçou com a fé viva e 
a crença inabalavel no trium- 
pho da sua causa, e a espe- 
rança no resurgimento da Pa- 
tria. 

Aveiro, 7—VIHI-— 1908. 

Cunma CognHo. 

0 nosso Moura 

  

ONROSO é muito grato é 
para este jornal dar hoje 
publico testimunho do 
alto aprêço em que tem 

a pessoa do snr. Francisco Anto- 
nio de Moura, se não o mais an- 
tigo, pelo menos um “dos mais 
velhos republicanos aveirenses, e 
cujas virtudes são avaliadas, como 
merecem, pelos seus conterraneos, 

"O Democrata sente-se verda- 
deiramente orgulhoso da home- 
nagem que presta a tam illustro 
quanto honesto cidadão. 

Francisco. Antonio de Moura 
—ou o Moura pharmaceutico por 
que é mais geralmente conhecido 
—6 um d'aquelles raros homens 
que sabem, mercê das superiores 
qualidades de seus caractéres, in- 
sinuar-se no espirito dos que de 
elles teem ensejo de acercar-so. 

Possue, por isso, muitos ami- 
gos em todas as classes sociaes. 

Medicos, advogados, engenhei- 
ros, capitalistas, negociantes, ar- 
tistas, todos emfim admiram e 
olham Francisco Antonio de Mou- 
ra com subida veneração e res- 
peito. Mais do que isso:—tribu- 
tam-lhe um carinhoso affecto. 

A sua pharmacia, um centro 
de agradavel e honesta cavaquei- 

   

  ra, foi sempre uma escola de pro- 

paganda republicana, mas de pro- 
paganda a valer, 

E, quantas vezes, em periodos 
criticos para as instituições, que 
felizmente nos regem, ella ha sido 
vigiada e especialmente recom- 
mendada à bufaria! 

Se é verdadeiro, como ahi se 
affirmou em seguida ao regicidio, 
ter-se confeccionado, em janeiro 
ultimo, uma lista de condemna- 
dos a deportação pelo frankismo 
local, Moura pharmaceutico ha- 
verá figurado, inevitavelmente, na 
cabeceira do negro rol. 

Francisco Antonio, que desde 
a sua já longinqua mocidade an- 
ceia por vêr estabelecida a Re- 
publica em sua e nossa Patria, 6, 
ainda hoje, um infatigavel traba- 
lhador em defeza dos principios 
democraticos. E tão crente está 
de que Portugal só póde salvar- 
se pela adopção do regimen re- 
publicano, que elle, para a im- 
plantação da Republica, daria de 
bom grado a ultima gôta do sem 
sangue, 

Alma generosa e incapaz de 
albergar em si.o menor senti- 
mento de" inimizade seja para 
quem fôr, quando so trate de um 
particular, Moura é, comtudo, 
inimigo encarniçado de todos 
aquelles que votando um desdem 
inconcebivel ás classes trabalha- 
doras, queelle muito preza, arras- 
taram este malfadado paiz até ao 
estado de decadencia, desexedito, 
rebaixamento e ruina em que o 
vemos. 

Contra esses, Francisco An- 
tonio de Moura é inexoravel. 

Deve o Partido Republicano 
muitos e assignalados serviços, ao 
Homem, cujo retrato hoje publi- 
camos, os quaes são tidos em alta 
conta pelos principaes vultos da 
Democracia Portugueza: 

Francisco Antonio de Moura 
não é. tão desconhecido como a 
muitos poderá parecer. Elle, na 
sua modestia, tambem julga isso. 
Nós, porém, podemos afirmar o 
contrario. 

DarronÉsDRES, 
      

“ANDRÉ DOS REIS 
ADVOGADO -NOTARIO 

Rua Direita n.º 56 AVEIRO 

SPRESSAO SO 
O ——— O. amem 

THALHOOAS E JESUITAS 
A catholica Palavra, aquel- 

la thalassica e jesuitica Pala- 
vra, antro de odios e de ma- 

nejos da seita negra, trazia 
ha dias a descripção do hor- 
roroso supplicio do Duque de 
Aveiro e dos Tavoras, impli- 
cados na conspiração contra 
D. José. 

Todos conhecem o que fo- 
ram essas execuções — um 
horror como as da Inquisição. 

Esmagaram a pancadas de 
maço as cannas das pernas e 
braços das victimas, roda- 
ram-as, arrancaram-lhes, com 
tenazes,pedaços de carne, cor- 
taram-lhes as cabeças, obriga- 
ram uma infeliz mãe a assis- 
tir,no cadafalso, a um tal sup- 
plicio do filho e do marido, 
queimaram-lhes os cadaveres 
esphacelados e, por fim, dei- 
taram as cinzas ao mar. 

Tudo isto foi ordenado pe- 
lo marquez de Pombal, mínis- 

tro de D. José, um grande ho- 
mem mas um grande carras- 
co, com quem João Franco 
se quiz comparar e com quem 
realmente se comparou no 
odio, no rancor, na persegui- 
ção, em tudo quanto de abo- 
minavel se encontra na figura 
de Sebastião de Carvalho. 

Pois a catholica Palavra, 
que diz defender as doutrinas 
de Jesus, o meigo e amoravel 
nazareno, que morreu implo- 
rando perdão para os seus 
verdugos, essa catholica e 
santa Palavra, mostrava o 

  

  quadro ao snr. Ferreira do 

    

  

Amaral Puma maneira tal que 
pouco lhe faltava pedir quese 
levantasse novamente o cada- 
falso é seyrepetisse para os 
crimes politicos de hoje o sup- 
plício dos Tavoras. 1 

Muito jesuita negro e as- 
queroso, muito thalassa odien- 
to e repugnante, rejubilou com 
a prégação da Palavra e hou- 
ve reverendo, hypocrita e abo- 
minavel, jesuita e thalassa, 
que estregou as mãos de von- 
tente e fez invocações ao ma- 
kavenko a pedir o levantamen- 
to do cadafalsoe-a' resurrei= 
ção das scenas sangrentas da 
Inquisição. 

Não se saciaram com as 
perseguições do bandido che- 
fe, e querem sangue, mais 
sangue, mais despotismo, os 
canalhas! 
— Cc O + 

O grande amigo do povo sof- 
fredor, ao seu .lado sempre con- 
tra todos os delapidadores, todos 
os tyrannos e todos os poderosos, 
foi esse, admiravel e humilde 
Christo. Nunca á face da terra 
aparecerá fisura mais dôce. 

A Republica não guer- 
reia a crença de ninguem. 
N'ella, caberão catholicos, 
protestantes ou mahometa- 
nos. 

ANTONIO JOSE D'ALMEIDA. 
— mento + meme 

COM À NOSSA POLICIA 
Paraque serve ella? 
Ninguem sabe. Todos lhe 

tecem o mesmô elogio : que é 
inoffensiva, mas ninguem diz 
para que serve: 

Todos sabem o' que ella 
não faz, que é quasi tudo o 
que deve fazer, mas o que ella 
faz de utilidade é que ninguem 
sabe. Nós tambem não sabe- 
mos, “mas esperamos que o 
snr. -commissario o pergunte 
aos seus subordinados. 

Pergunte s. ex.” aos seus 
subordinados se não vêem 
descarregar barcos de junco 
no caes da Escola Industrial; 

se não vêem pelas ruas da ci- 
dade cães á solta e sem aça- 
me e se não vêem muitos ou- 
tros abusos que a todos fa- 
zem crêr que a terra não é 
cidade ou que à cidade não é 
civilisada. 

Agora esta pergunta, mais 
uma vez: que diligencias se 
teem feito para descobrir os 
auctores dos assaltos das es- 
tradas de Eixo e Angeja? 

Está ahi gravemente ferido 
o estudante Abreu, sobre quem 
os meliantes, com manifesto 
intuito de assassinio, dispara- 
ram uns poucos de tiros de 
rewolver. O caso é muito 
grave. 

O estudante Abreu affirma 
que um dos que o assaltaram 
devia ficar ferido no rosto. 

Ao estudante Abreu foi 
roubada uma carteira com 
7000 réis. 

Os assaltantes eram tres ou 
quatro. 

Que diligencias tem feito a 
policia para descobrir os au- 
ctores do crime ? 

  

Contou-nos pessoa de todo 
o credito que em uma das 
noites da semana passada se 

commetteram varios desacatos 
na rua do Gravito. Parece 
que houve nessa rua, em ple- 
na cidade, uma tentativa de 
arrombamento, 

Pois nessa rua não appa- 
receu um só guarda, essa rua   inão toi policiada n'essa noite. 

Recommendamos o caso 
ao snr..comnissario. 

% 
Outra pergunta ainda : por- 

que é que tendo-se ordenado 
que os vehículos ascendentes 
e descêndentes não passem 
pela mesma ponte, para o 
transito alli não ser difficil e 
perigoso, o que achamos mui- 
to, bem. intendido, porque é 
que se não prohibe a passa- 
gem, dos carros de palha e 
junco pela. rua Direita, que é 
acanhadissima? — 

Um carro de palha, ás ve- 
zes, tapa por completo a rua, 
e não só a suja, mas impede 
O transito dos outros carros, 
e dos peões. À 

Ha dias, vimos-allvo auto- 
movel dºuns excursionistas es- 
tar. largo tempo parado á»es- 
pera que um carro de-palha 
lhe desse passagem, o que-deu 
logar a justificadas “queixas 
dos visitantes. 

Tambem: recommendamos 
isto; ao sarcommissario:e á 
camara. 
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Porque será que tudo O que 
diz respeito à corporação está 
a 'desandar para 6 antigo'pé, 
sobejamente estúndaloso para 
se dever evitar? 
—— meme + qnt 

CARTA DE LISBOA 
6 de agósto de 1908. 

Eu leio a imprensa republi- 
cana com uma jattenção, cres- 
cente, porque nella vejo a lin- 
guagem. da Verdade, porque 
as suas palavras. são as,que 
mais calam no meu espirito, 

No entanto, á imprensa mo- 
narchico-reaccionaria, não se 
passa, um só dia em que eu 
lhe não dispense um modesto 
quarto d'hora. 

E” uma, leityra, de fugida, 
tomo quem procura no jornal 
alguma coisa que lhe interessa 
particularmente. 

E encontro sempre uma coi; 
sa que me prende a attenção, 
e que confesso, não desejaria 
encontrar: (O), odio pela Ver- 
dade, quer, disfarçado num 
bom humor polvilhado, de iro- 
nias, quer francamente expos- 
to com a mais descarada, rea- 
eção, : 

De, fórma . que o; meu, des- 
preso pela imprensa rotativa, 
cresce em relação, á: minha 
adoração pela imprensa repu- 
blicana. 

Desta, fórma consigo, que 
no meu espirito se conserve a 
corrente, revolucionaria, . que 
me fará marchar de encontro 
a todos os perigos que, amca- 
cando a; minha. Patria, não 
deixarão de brigar contra.os 
meus sentimentos patrioticos, 

E o que acontece commigo, 
acontece com todo o portn- 
guez, que se interessa a valer 
pelo futuro do seu paiz. 

Se a imprensa rotativa não 
existisse;-a-imprensa--repnbli- 
cana não tomaria as actuães 
proporções da, força. 15] 

Actualmente é ella um ba” 
luarte inexpugnavel; 

E quem lhe deu essa força? , 
Na realidade foram os seus 

adyersarios, esses que, queren-, 
do encobrir e justificar «erros 
que de longe veem», quando 
teem no poder os seus patrões, 
e fazendo precisamente. o.con- 
trario quando fóra delle, Je- 
varam o poxo (que vê) á con- 
clusão de que a sua acção tem 

 



  
  

  

Ss 
  

sido fatal para, as cofres n 
blicos. 

Eu leio-os como disse, mas 
faço- altas diligentias para 
nessa leitura não gastar Cinco 
réis. 

E! que na realidade esses 
jornaes defensores de adean- 
tadores e adeantados, devem 

ser impressos á nossa custa, 

calcúlo, dada a insufficiencia 

da-sua venda. 

Por isso éu os“leio, e não 
pago... duasvezes! 

A irhpreneR é o meu petit 

dejeuner. 

Mal salto da cama, 

João Chagas. 
E” o meu diario, a primeira 

badalada de... álerta, nas 

minhas convicções. 

O Aue- me «diz elle? Coisas 
que eu sei, que hontem me 
passaram pela ideia. 

João Chagas Plagia-nos o 
sentir; João. Chagas é a Ver- 
dade. : 

Na realidade,é esta palavra 
só que elle escreve todos os 
dias; embora enchendo uma 
columna-(| 

O seu nome é é uma co- 
lumna cheia |. 

No fim das suas Razões ou 
do: seu Diario Livre, - João 
Chagas;- -pondo-o -seu nome, 
traça uma barrete phrygio. 

“Leio depois Mayer Garção: 
«Phylosophia sã», «amor pe- 
los: idesprotegidos», «um chi- 
cofe para os tyrannos». 
[São os dois pratos da ba- 

l ; no meio a lei:—Cunha 
et ata: 

“Com esta triologia- O, Mun- 
do'é um tribunal 
“Quem elle condemnar jus- 

nte, fica irremediavelmen- 
rdido perante a opinião 

pública. 

! seguir, leio a Lucta. E” à 
a Biblia; a sua prosa pes- 

soal sima, é como que um 
ante dictado ao povo. E” 

teitura amusante que acalma 
ci : Prudencia, sobrieda- 

des eEgdpanaa tra contas cer- 
tafed ini) (áe 

Lendo estes dois jornaes;tão 
differentes no estylo estão ir- 
mãos na lucta, o meu civismo 

E: 
7 ársombra estes que eu 

leio.os outros: 
'y estânquei ro não gosta... 

mas. . . é que um freguez dia- 
rio não é para desprezar. 

“Pégo- no Popular. Tem a 
palavra o REAR da 

jina... Custom sam 

ucgursal do túgal: “Dia 

Jilustrado eus poder. 
“se maneja“à! pena, 

Si, “o arrocho. 
litteratura-de nastei- 

ras só egualada pelo Correio 
oiteie Ilustrado. 

e leio a Epoca, tri- 
qu tdo a dat Dunguinha, 

udo) sabe, ger não diz 

leio ;— 

    

    

    

   

    

   
   

    

nad 8. do ( Cos 
eo Silvá Pinto 

com a chrónica diaria, Enc 
tre nós esto do jornal, dá- 
nos a impre | de ser escri- 
M pelos dos k 

sto) | crêr que os ca- 

lok s Videi os derreteram 
qualquér coisa na pinha do 
impagavel Dunguinha. 
Tem talento, mas falta-lhe 

uma:coisa que eu cá'sei. 
E são estes os meus jornaes 

predileetos, com Os quaes não 
dispendo seúAãao csediarios! 

, e 

  

  

  

NOTICIARIO 

A ponte das Portas d'Agua 

Graças á Providencia, conti- 
nua ainda de pé este engenho da 
perrice à que dão o nome quo nos 
serve de epigraphe. 

Será um milagre passar a tem- 
porada dos banhos a são e salvo. 

Por cautélla, porém, preveni- 
mos os passageiros dos carros é 
automoveis, que é mais previden- 
te apearem-se á entrada do esta: 
fermo, não vá o diabo ás vezes ser 
tendeiro .., 

Gallitos 

Com uúma tarde magnifica e. 
abundancia de espectadores rea- 
lisou-se, no domingo, a garraiada 
do Club dos Gallitos. 

Assistia a musica Nova, de 
Ilhavo, que não se cançon de exe- 
cutar O hymno da carta. Por dá 
cá aquella palha eva hymno p'ra 
direita é hymno para a esquerda. 
Que cartistas! 

A?: hora marcada, entrou na 
arena a valente cuadrilha e o des- 
temido cavalleiro, que pouco, ou 
quasi nada, fez durante a lide por 
se não prestar o rocinante—um 
cobardão que o Antonio Coucei- 
ro, no augo de; desespero, casti- 
gou no final com um ferro, sen- 

do, por isso, com justo motivo, 
geralmente pateado. 

Da gente de pé apenas se sa- 
lientou Antonio Pato (o Falta de 
ar) que teve dois pares muito 
soffriveis. Francisco Encarnação 
esteve infeliz. Foi colhido de en- 
trada e maltratado n'um pé pelo 
cornupeto que lhe destinaram, 
ficando desde então impossibili- 
tado para 0 combate. 

Houve boléo em barda, como 
é de uso e costume, provocando 
"alguns d'elles geraes gargalhadas. 

O «gadinho», que era esperto 
e de muito pé, estava bem trata- 
do e satisfez. 

Educação feminina. 
- Um bello exemplo 

No dia 3 do corrente termi- 
naram no lyceu de “Aveiro os 
seus exames da quinta classe, sa- 
hida do curso geral, as ex.2* sr,*º 
D. Maria Clementina e D. Maria 
das Dores Monteiro Rebocho,gen- 
tis filhas do nosso respeitavel 
amigo snr. Jacintho Agapito Re- 
bocho. 

As intelligentes e estudiosas 
senhoras, que foram as primeiras 
a apresentar-se a exame de classe 
no nosso Iyceu e a frequentar os 
seus bancos, fizeram,n'aquelle es- 
tabelecimento de ensino, um cir- 
so-muito- distincto, obtendo nos 
ultimos exames a alta classifica- 
ção de 13 valores, havendo só 2 
alumnos internos que alcançaram 
media superior —14 valores. 

Damos asuas ex.” os nossos 
parabens, não só pelo bom resul- 
tado dos seus trabalhos, mas tam- 
bem por serem as primeiras se- 
nhoras, que, com todo o desas- 
sombro e com uma, admiravel 
comprehensão da vida moderna, 
frequentaram o lyceu de Aveiro. 

O'snr. Agapito Rebocho, che- 
fe d'uma das mais illustres fami- 
lias de Aveiro, dando a suas in- 
terossântes filhas uma tam solida 
educação, mostra possuir um es- 
pirito moderno e seguramente 
orientado, ao mesmo tempo que 
deu um, exemplo digno de ser 
seguido por todos os paes e que 
representa para a educação “do 
acanhado meio aveirense um in- 
centivo muito importante, digno 
de todo o elogio. 

Consta-nos que as intelligen- 
tes academicas vão continuar em 
Coimbra o curso do Iyceu, com- 
plementar de sciencias, com des- 
tino à faculdade de Mmedicida om 
de philosophia. 

Publicações 
Recebemos, respectivamente, 

dos 'snts. Vidal Oudinot e Luiz 
Couceiro, um livro de poezias in- 
titulado: «Natureza» e uma ço- 
media em verso, que o seu auctor 
cognominou: «A dama de ouros». 

Vamos lel-os e, em tempo, fa- 
remos aqui a devida apreciação. 

Desde já, porém, agradecemos 
as offertas que dos mesmos livros   - Janoruses' só dignaram fazer-nos,   

GARRAIADA 

Realisa-se imanhã 
projectada pela As: 
Bateleiros, a qual, segue lo 6 pro- 
gramma, promette. grandes sur- 

prezas. Antonio da Custa, nosso | 
estimavel patricio, ha muito re- | 
tirado do toureio, por motivo de |” 
saude, . renpparecerá na arena li- 
dando um dos garraios. Exhibir- | 
se-ha wn grupo de mascaras quo, 
depois de dançar o tradicional 
tango, tourenrá um dos bichos á 
Pae Paulino. 

E” de esperar uma enchente à 
cunha e, por isso, farta m 
para o cofre da sympathica 
sociação. 

Gralhas 

No editórial do ultimo nume- 
ro sahiram por virtade de pouco 
cuidado da revisão algumas gra- 
lhas, das quaes podimos desculpa 
aos nossos estimaveis assignantas. 

   

    

   

    

Crime repugnante ' 

Mais um crime repugnante 
acaba de se commetter n'esta ci- 
dade, por um pae desnaturado, e 
isto pela fórma mais preversa que 
imaginar se póde. 

Caetano da Silva se, chama 
essa creatura odiosa, auctor do 
selvatico crime, e quo por ter a 
profissão. de vendedor de carnes 
verdes, é por isso mais conhecido 
pelo nome de «Carneireiro». 

Esta féra com fórma de gen- 
te, sem a mais pequenina parcela 
de sentimentos humanos, acaba 
de ser accusado le ter desflórado 
duas proprias filhas, uma de 14 
e outra de 16 annos! 

  

   

    

   

D'ahi, o estar já preso nas ca-| 
deias d'esta-comarca, à espera de 
dar contas á justiça pelo seu ne- 
fando crime, 

  

«Independencia de Agueda» 
e «Democracia do Sul» 

Ha muito tempo que não re- 
cebemos estes nossos  illustyes 
collegas, ' 

As suas administrações pedi- 
mos providencias. 

A Cezar o que é-de Cezar 

Na nossa local do ultimo na- 
mero sobre 0 concurso de tivo na 
Gafanha, dissémos que a medalha 
de ouro do Campeonato fóra offe- 
recida pelo nósso amigo e corre- 
lisionario snr. José Craveiro, de 
Thavo. Engano lamentável, por- 
que quem offereceu a medalha 
foi osnr. Eduardo Craveiro, que 
é realmente nosso amigo e que é 
realmente nosso desassombrado 
correligionario. 

Os srs. José Craveiro e Eduar- 
doCraveiro apezar de serem ir- 
mãos, ambos ourives-relojoeiros 
de Ilhavo, não pódem por nós ser 
confundidos. 

A ambos pedimos desculpa 
do engano, mas muito especial- 
mente ao-snr. José, por lhe vix- 
mos lembrar peceados velhos e 
assim, involuntariamente, offen- 
dermos suas crenças thalassicas 
de ex-republicano muito fervo-| é 
roso e convicto. 

   

Senhora das Neves 

Com brilho e pompa superio- 
res aos (dlós annos antecedentes, 
devein celobrar-so hoje e manhã, 
em Angeja, as festas em honra 
da Senhora das, Neves, as quiaes 
constarão de arraial com duas 
philarmónicas, a «Angejense» e 
«Velha», de Ovar, descantes po- 
pulares, aerostatos, deslumbran- 
tes illuminações à moda: do Mi- 
nho, a cargo do illuminador José 
de Sousa” que se notabilisou em 
Lisboa com os seus trabalhos, 
quando das estadas de Lonbet e 
Affonso XII e ainda lindos fo- 
gos de artifício por afamados py- 
rotechnicos de Vianta do Custel- 
lo, que apresentarão foguetes de 
completa novidade, de surprehen- 
dente effeito, verdadeiras: mara- 
vilhas da arte. 

Amanhã, á noites constituirá 
um dos numeros mais attr; ahon- 
tes do programma o festival juu- 
tono Vouga, no vasto e pittoresco 
areal, que: será caprichosarnente 
Wluminado á moda do Minho, bem 
como alguns barcos. Desde.as 8) 
até à meia noite tocarão allivas 
citadas phylarmonicas, o ana ETR SR 

| como hoje, deslumbrantes fogue- 
tes de Vianna do” Castello, “des- 

«| Cantes, aerostatos, ete. 

Consta-nos que de Aveixo se- 
guirão hoje pari Angeja muitos 

[forasteiros a fim de gozarem os 
cituilos Pre 

      

Nremilação 
N () dia 15 do corrente mez, 
À por ro horas da manhã, 
á ponta do Tribunal do Juizo 
de'Paz de Cacia, ha-de ven- 
der-se em hasta publica, pelo 
muior lanço offerecido acima 
da sua feiação; os-seguintes 
bens: 

Uma meia commoda, ava- 
liada em 4:»000 réis; 

Uma meza com pernas de 
talha, no valor de 24000 réis; 

Um armario, no: valor de 

27500 réis; 

Uma cama de metal.propria 

para casados, com um col-, 
chão, no valor de 9000 réis; 

  

Uma cama de ferro de uma 
só pessoa, com dois colchões, 
no valor de 2%000 réis; 

Seis cadeiras de pau, sendo 
uma de braços no valor de 

em | 90 réis; 

Um bahú, no valor de 200 
réis; 

Uma rede de pesca no va- 
lor de 150 réis. 

Todos estes bens foram pe- 
nhorados na execução por le- 
tra que Manoel Maria Rodri- 
gues de Azevedo, casado, ne- 
gociante de Cacia, move con- 
tra Maria da Conceição Mar- 
ques de Figueiredo e marido 
Manoel da Silva Mattos, de 
Cacia, mas residente actual- 
mente em Lisboa. 

Todas as despezas da praça 
serão por conta do arrema- 
tante. 

Cacia, 5 d'agosto de 1908. 

Verifiquei. —O Juiz, 

Eugzebio' Pereira. 

O escrivão, 

Nephtali João dos Reis. 
  

Drcina de Serralharia Mechanica 
Estabelecimento «de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

DE — 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Successor de DOMINGOS L. VALENTE D'ALMEIDA 

Rua da Corredoura — AVEIRO 
rasa 

Nos officina fabricam-se com tada a porfeição fechaduras, fo- 
chos, trincos e dobradiças, do que ha grande quantidade em 

depositorpara Vendor por junto. 
Grande: sortido de ferragens para construcções, ferramentas, 

cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flandres, de cobre e 
de latão; tubos de chumbo e de ferro galvanisado; pregaria, chapa 
de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Ascptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 
  

PADARIA FERREIRA 

Manoel Barreiros de Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

“8, W Es UR O» 

Esta cs 

  

ja têm à venda pão de primeira qualida- 
de, bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
por precos excessivamente modicos. 

Gampram-se garrafas vasias. 

O proprietario participa ao publico que já abriu 
a succursal da sua padaria na Costa Nova, 
  

OURIVES-— RELOJOEIRO 
IE-DO Gem 

RUA DE JOSE ESTEVAM 

| POMPÉLIO BATOLLA 

i 
ã 

E Ni FR 

   

    

        sortido. 
Pora finas e diversos objectos de luxo. 

Objectos douro de fino gosto 
e de tolos os feitios. 

Pratas lavradas e de phanta- 
sia, 

Chrystaes guarnecidos a prata. 
Estojos para brindes. 
Bengalas com castão de prata 

desde 28000 réis, 
Relogios de bolso, parede e 

meza. 
Despertadores e o 

relogio Republicano. 
artistico 

Completo 

Concertos em relogios, ouro e prata. e 

PREÇOS BARATISSIMOS 
     



  

  

O DEMOCRATA 

Lixas em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica 

Fabrica Portugueza a Vapor 
de ÁVeiro, de BRITO & C. 

Muito superiores ás estrangeiras e Mais 

baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas drogarias e 
nas melhores lojas de ferragens. 

MD GA DL 
AVEIRO 

Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 
mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 
Champagnes,licoôres e cognacs. Azeite,sabão e vellas 
de stearina. 

Perfumarias, papelaria e objectos para escripto- 
rio. Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 

Tabacaria 

  

VIRGILIO RATOLLA 
MAMODEIRO 

Tem no seu estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, etc. 

Mercearia, ferragens, rulões, 
sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho. 

MATERIAL 
para toda a especie de mon- 
tagens electricas. Todas as 
informações. 

Encontram-se na Tabacaria 
Veneziana de 

BERNARDO TORRES 
AVEIRO 

AGUAS DA CURIA 
Vendem-se no estabe- 

lecimento de 

BERNARDO TORRES 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

D 

  

BICO AUER 
Installações gratuitas com conservação do material por 

assignatura por mez ao preço de 150 réis. 
A installação dos bicos é feita com manga de seda Auer- 

Plaissety, chaminés intonsivas, reflectores ou abats-jours moder- 
nos e reguladores especiaes, destinados a assegurar uma pressão 
regular e um consumo constante, menos: 50 p. e, do que outro 
qualquer bico, e uma luz intensissima, 

A conservação comprehende a limpeza do material, pelo me- 
nos uma vez por mes, e a substituição de mangas e outros acces- 
sorios, sem mais despeza. 

Para mais esclarecimentos, queiram entender-se com o repre- 
sentanto n'esta cidade BAPTISTA MOREIRA —Rua Direita. 

Ob a it a a 2 
OPFICINA Dk CALÇADO 

ANTONIO RODRIGUES PINTO 
. 18, RUA DO CAES, 19— AVEIRO 

CEDO gp 

Especialidade em calçado de vitella com solaria 
de anta e borracha. Solas e cabedaes de primeira 
qualidade. 

6 Livraria Central 
BERNARDO DE SOUSA TORRES 

Praça do Commercio— AVEIRO 

Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo,   
=» &S 

Ú 

papel e mais objectos d'escriptorio, vinhos finos e communs 
(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 

  

2? PÚUPN 

Typ. “Minerva Central, 
de JOSE BERNARDES 

Especialidade 
em cartões de visita: 

de phantasia, brancos 
e de luto, 

AVEIRO 

TRABALHOS TYPOGRAPHIGOS 
EM TODOS 08 GENEROS 

DA CRUZ 
Ftua Tenente Rezende. 

Variada collecção 
de cartões de phantasia, 

para participações 
de casamento, menus, 

em diversos formatos etc, eto. 

Impressos para repartições publicas 
e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 
SSSSSSSSSSSSSSSS em grandes fornecimentos. SSSSSSSSSSSSSSSS 

Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, 
NINNNN cartas commerciaes com tintas de cópia. —Picotagem e numeração de talões. NINNNN 

Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, para o que tem machinas, 
collecções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 
BRL PS SSL etc., e tintas das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. ESBESSSBS 
A unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 

não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. 

LD a dy NAO 
  

  

Pati  
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